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Paraná registra 132 novos casos de dengue
 O boletim sema-
nal da dengue publi-
cado nesta terça-feira 
(16) pela Secretaria 

de Estado da Saúde 
registra 132 novos 

casos da 
doença 

n o 
E s -

tado. O período epidemio-
lógico com início de agos-
to de 2020 soma 2.704 
casos.
 No Paraná, 205 
municípios têm casos da 
doença,15 apresentam 
casos de dengue com si-
nais de alarme e seis têm 
casos de dengue grave. A 

diferença nas classifica-
ções está nos sintomas 
apresentados que podem 
ser considerados desde 
inaparentes e subclínicos 
até levar ao choque e ao 
óbito.
 A dengue se ma-
nifesta com febre, de iní-
cio abrupto, associada a 
dores de cabeça, dores 
musculares, nas juntas, 
atrás dos olhos e o sur-
gimento de exantemas 
(vermelhidão pelo corpo). 
Neste caso, no período de 
até sete dias, a tempera-
tura começa a cair e os 
sintomas geralmente re-
gridem.
 Os sinais de aler-
ta apontando evolução 
para quadros mais graves 
associam dores abdomi-
nais fortes e contínuas, 
vômitos, tonturas, sangra-
mentos, queda no número 
de plaquetas, hipotensão, 
entre outros. Na dengue 
grave podem surgir san-
gramentos severos, inclu-
sive hemorragia digesti-

va, choques e formas de 
comprometimento neuro-
lógico, hepático e cardía-
co.
 O médico Enéas 
Cordeiro de Souza Filho, 
da Vigilância Ambiental 
da secretaria estadual da 
Saúde, ressalta que, dado 
ao momento da pande-
mia, compete ao médico 
o diagnóstico diferencial 
com a dengue, lembrando 
que sintomas respiratórios 
estão predominantemente 
relacionados à Covid-19.

ALERTA
 “O Estado segue 
em alerta para a dengue e 
nossa principal recomen-
dação é para que a popu-
lação mantenha ambien-
tes internos e externos 
das residências livres de 
recipientes que possam 
acumular água parada. A 
proliferação do mosquito 
da dengue, o Aedes ae-
gypti, acontece nestes re-
cipientes”, afirma o secre-
tário de Estado da Saúde, 
Beto Preto.

 “O Paraná tem 
hoje 44 municípios que 
apresentam incidência 
proporcional acima de 50 
casos por 100 mil habitan-
tes”, complementa o se-
cretário.
 A secretaria da 
Saúde tem deslocado 
equipes da Vigilância Am-
biental para orientação 
junto aos municípios que 
estão com incidência ele-
vada, como é o caso de 
Serranópolis do Iguaçu, 
na região de Foz do Igua-
çu, com 4.010,64 casos 
por 100 mil habitantes, 
e Kaloré, na região de 
Apucarana, com 1.685,12 
casos por 100 mil habitan-
tes. Além da orientação, 
as equipes coordenam 
ações de busca e remo-
ção dos criadouros do 
mosquito.
 O boletim divulga-
do nesta terça-feira apon-
ta 28.463 notificações 
para a dengue distribuí-
das por 342 municípios.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

 A Secretaria de Estado da Saúde foi comunicada pela 
Fiocruz do Rio de Janeiro, no final da tarde de terça-feira (16), 
da confirmação de cinco pessoas contaminadas com a varian-
te brasileira do coronavírus (P1). Os casos são importados de 
Manaus, sendo que quatro pessoas passaram por atendimen-
to em Curitiba e uma em Campo Largo.
 Assim que a Secretaria da Saúde recebeu a comu-
nicação, via Laboratório Central do Estado (Lacen), a infor-
mação foi imediatamente repassada para as secretarias mu-
nicipais de saúde e instituições de saúde que participaram do 
atendimento para o desencadeamento de medidas preven-
tivas, como rastreamento de possíveis novos infectados e 
acompanhamento da situação. Ainda na noite de terça-feira, o 
histórico dos casos foi apurado em conjunto pela Secretaria da 
Saúde, Lacen e secretarias municipais.
 A Secretaria Estadual da Saúde informa que não há 
transmissão local. Até o momento, o Lacen já enviou 28 amos-
tras positivas para a Covid-19 à Fiocruz, que é o laboratório 
nacional responsável pelos exames de sequenciamento ge-
nético das amostras de possíveis casos de contaminação pela 
variante. Das 28 amostras encaminhadas positivas, 5 foram 
confirmadas com a nova cepa. Cerca de 70 estão em análise.

CASOS 
 As pessoas com casos confirmados da variante brasi-
leira foram atendidas, já passaram pelo período de isolamento 
e passam bem.
 Os casos são:
 - Homem, 47 anos, vindo de Manaus, voo comercial 
no dia 17 de janeiro, atendido inicialmente na UPA Campo 
Comprido, foi internado em 18 de janeiro, no IMCP, e alta no 

dia 23. Já retornou para Ma-
naus.
 - Mulher, 73 anos, 
vinda de Manaus, voo co-
mercial no dia 17de janeiro, 
atendida no INC, foi interna-
da em 17 de janeiro, com alta 
no dia 28. Paciente segue em 
Curitiba para investigação de 
outros problemas de saúde;
 - Homem, 68 anos, 
vindo de Manaus, voo co-
mercial, no dia 17 de janeiro, 
atendido no mesmo dia 17 na 
UPA do Campo Comprido; 
segue sendo acompanhado 
por infectologista rede priva-
da em teleconsulta;
 - Mulher, 56 anos, vinda de Manaus, voo comercial no 
dia 21 de janeiro, atendida no dia 17, na UPA Campo Compri-
do, segue acompanhada por infectologista rede privada em 
teleconsulta
 - Homem, 22 anos, vindo de Manaus, no dia 18 de 
janeiro, foi atendido no Hospital do Rocio, em Campo Largo e 
teve alta no dia 25.

AÇÕES 
 O Paraná é o 13º estado a apresentar casos confir-
mados de infecção pela variante brasileira P1. “O Estado 
está atento a esta investigação”, diz o secretário estadual da 
Saúde, Beto Preto. “O Lacen e a Vigilância Epidemiológica 

da Secretaria da Saúde vêm 
fazendo um trabalho gran-
dioso, seguindo os padrões 
implantados pelo Ministério 

Saúde confirma cinco casos de infectados 
com a variante brasileira da Covid-19 no PR

da Saúde e pelo COE Paraná, e já estabelecidos em notas 
técnicas”, afirma. As Notas Técnicas são a MS nº 59/2021 e 
Nota Orientativa do COE 01/2021).
 “Reafirmo, com a chegada da variante ao Paraná, é 
fundamental que as pessoas continuem com as medidas de 
cuidado, etiqueta respiratória, higienização das mãos. Mas 
principalmente, evitem aglomerações, pois esta nova cepa se 
mostrou ainda mais transmissível”, enfatiza o secretário.
 Ainda pela manhã desta quarta-feira (17), a Secretaria 
Estadual da Saúde, com sua equipe técnica, realizou uma reu-
nião com o Ministério da Saúde, representantes da Vigilância 
Epidemiológica da Secretaria Municipal de Curitiba e direção 
do Laboratório Central do Estado para discussão dos casos 
confirmados e implantação de medidas preventivas de investi-
gação.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br


